
Com o o fi m das negociações da COP 29, a expectativa agora é com os avanços que 
poderão ser obtidos com a conferência que será realizada no ano que vem. Nas 

próximas páginas, confi ra os principais debates realizados este ano, no Azerbaijão, 
e o que esperar da reunião mundial que ocorrerá na capital paraense em 2025.
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Estado assina acordo para
créditos de carbono
Cintia Magno 
 

No primeiro dia de agenda ofi-
cial do Governo do Estado do 
Pará na COP29, em Baku, no 
Azerbaijão, no dia 12 de no-

vembro, o governador Helder Barbalho 
assinou um acordo para fortalecer tran-
sações de crédito de carbono, além de 
participar de painéis e reuniões na Zona 
Azul da conferência do clima. 

O acordo voltado a transações de crédi-
to de carbono foi assinado entre o gover-
nador do Estado, Helder Barbalho, e pelo 
vice-presidente da AMBIPAR, empresa 
de gestão ambiental que atua na comer-
cialização de créditos de carbono den-
tro do Sistema Jurisdicional de REDD+ 
(SJREDD+), Rafael Tello. O memorando 
de entendimento firma uma parceria en-
tre a Companhia de Ativos Ambientais e 
Participações do Pará e a AMBIPAR para 
aumentar o valor financeiro e ambiental 
dos créditos de carbono. 

Durante a COP, inclusive, ele refor-
çou a importância dos créditos de car-
bono para uma economia da floresta 
em pé. “Esta COP29 sinaliza claramen-
te que o mercado de carbono passa a ser 
uma grande oportunidade. O mercado 
de carbono é o que pode fazer com que 
a floresta amazônica, com que a flores-
ta existente no nosso Estado possa, efe-
tivamente, deixar recursos para quem 
vive na floresta, para os povos indíge-
nas, para os quilombolas, para a agri-
cultura familiar, para os povos tradicio-
nais, para os proprietários de áreas que, 
hoje, tem agricultura, pecuária, floresta 
e, inclusive, reservas nas suas proprie-

Helder Barbalho assinou acordo no primeiro dia de participação do governo na COP 29  
FOTO: THALMUS GAMA  

dades e que podem começar a ter recur-
sos, também, por preservar este estoque 
florestal e estas propriedades”.   

Ainda durante o cumprimento da 
agenda na COP29, em Baku, o gover-
nador Helder Barbalho também falou 
sobre as expectativas que ficam para 
a COP30 e o importante legado que a 
conferência do ano que vem deve dei-
xar para Belém e para o estado do Pará. 
“O objetivo deste evento é deixar um 
legado ambiental, para que a Amazô-
nia tenha valor, para que a Amazônia 
possa construir um protagonismo por 
um lado preservando a floresta, garan-
tindo com que a Amazônia contribua 

para o equilíbrio do clima, mas acima 
de tudo, para que isso seja revertido 
na transformação da vida das pesso-
as que vivem na Amazônia”, destacou. 
“Nós temos 29 milhões de brasileiros 
que vivem na Amazônia brasileira e es-
sas pessoas precisam ter acesso a uma 
vida melhor e nós só conseguiremos 
fazer isso se este ativo, se esta rique-
za, se este tesouro que é a floresta pu-
der gerar riqueza para quem cuida des-
ta floresta. Nós temos que deixar esse 
legado no momento em que a COP será 
na floresta, que a COP será na Amazô-
nia”.  (A repórter viajou a convite do 
Instituto Clima e Sociedade - iCS).  
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Pará quer gerar, até 2027,
mais de 300 milhões 
de toneladas de carbono
Cintia Magno  
 

Dando seguimento à agenda ofi-
cial do Governo do Pará na 
COP29, em Baku, o Governa-
dor Helder Barbalho falou so-

bre a experiência da criação do sistema 
jurisdicional de REDD+ no Estado, siste-
ma que trata da geração de créditos de 
carbono. De acordo com o governador, o 
potencial projetado para o Pará é de ge-
ração de mais de 300 milhões de tonela-
das de carbono até 2027. 

Durante o painel “Alavancando econo-
mias de baixo carbono”, realizado no es-
tante do Consórcio dos Estados da Ama-
zônia, o governador destacou que a gera-
ção de créditos de carbono para a comer-
cialização no mercado voluntário pode 
beneficiar, especialmente, as populações 
indígenas, quilombolas, extrativistas e 
agricultores familiares. 

Ao apresentar a estratégia do sistema 
jurisdicional de REDD+ do Pará, o go-
vernador destacou que o sistema passou 
por dois anos de estruturação, incluindo 
a escuta e o diálogo com as comunida-
des tradicionais. Este trabalho foi neces-
sário para que se chegasse ao atual mo-
delo com segurança jurídica. 

Ainda neste ano, o Pará fechou um 
acordo histórico para a venda de crédi-
tos de carbono em Nova Iorque. A ini-
ciativa foi lembrada pelo governador 
que reforçou que o crédito de carbono 

A perspectiva foi apresentada durante o painel “Alavancando Economias de Baixo Carbono” 
FOTO: THALMUS GAMA / AGÊNCIA PARÁ  

é um mecanismo que remunera a soci-
edade local pelos esforços da preserva-
ção ambiental. 

O governador comemorou a decisão do 
senado federal ao aprovar o projeto de lei 
que regulamenta o mercado de carbono. 
“Este é um passo decisivo. Eu quero pa-
rabenizar o Senado da República de ter 
tido a maturidade e a compreensão do 
Brasil ter uma lei que possa balizar a es-
tratégia do mercado de carbono no âmbi-

to internacional”, destacou. “Isso aponta 
uma segurança jurídica importante para 
o mercado internacional. É uma extra-
ordinária oportunidade para vivenciar as 
ações governamentais que estão colabo-
rando com as reduções de emissões, mas 
também é uma oportunidade enorme de 
valorizar e dar retorno financeiro para 
aqueles que contribuem com suas ações 
para a redução do desmatamento, para a 
redução das emissões”. 
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Juventude pede protagonismo
nos debates do clima
Cintia Magno  
 

Caso o mundo não consiga limitar 
o aquecimento global nos pró-
ximos anos, a juventude será a 
mais afetada pelas consequên-

cias das mudanças climáticas. De acordo 
com o relatório ‘Crianças, Adolescentes 
e Mudanças Climáticas no Brasil’, elabo-
rado pela Unicef, 40 milhões de meni-
nas e meninos já estão expostos a mais 
de um risco climático ou ambiental no 
Brasil. Neste cenário, não é difícil com-
preender o interesse dos jovens nas dis-
cussões que se desenrolaram em Baku, 
na 29ª Conferência do Clima da ONU. 

O jovem graduando de relações inter-
nacionais, Luan Werneck, já acumula a 
experiência de participar da sua quar-
ta conferência do clima. Ele explica que 
faz parte da equipe do The Climate Re-
ality Project Brasil, organização fundada 
pelo Nobel da Paz Al-Gore. “A gente fez 
o treinamento durante praticamente um 
ano com jovens de todo o Brasil volta-
do, principalmente, para a região Norte e 
Nordeste e esses jovens estão, hoje, aqui 
na COP29 acompanhando oito temas de 
negociação e fazendo um trabalho de de-
mocratização e divulgação científica do 
que está sendo discutido dentro da sala 
de negociação”. 

Também membro do The Climate 
Reality Project Brasil, o jovem pa-
raense Thalison Correa participa da 
sua primeira conferência do clima em 
Baku e acompanha as discussões rela-
cionadas à educação climática. “Uma 
coisa que a gente pôde perceber é que 
tem muita coisa sendo feita, mas as coi-

Thalison Correa entende que a colaboração pode fazer avançar as demandas dos debates 
FOTO: CINTIA MAGNO 

sas são feitas de forma separada. Tem 
muito país que faz coisa sobre educa-
ção climática, tem muitos estados que 
fazem coisas sobre educação climática, 
mas cada um fica no seu local, a gen-
te não se comunica, então, uma gran-
de palavra que eu trago para mim dessa 
COP29 é colaboração. Tem muita gen-
te fazendo muita coisa legal separada, 
a gente precisa se juntar para a gen-
te trilhar um caminho para a COP30 e 
chegar lá colaborativamente”. 

A jovem indígena do povo Omágua 
Kambeba, Taissa Silva da Costa, de 13 
anos, mora na Aldeia Tururukari-Uka, 

localizada em Manaus e lembra que, na 
sua região, as secas e enchentes desen-
freadas já vêm impactando diretamen-
te a vida da população. Daí a importân-
cia de levar a sua voz e de outros jovens 
que já enfrentam os impactos da emer-
gência climática para os espaços de dis-
cussão da COP. “É muito importante que 
eles possam escutar a gente e ver como 
o nosso ver é diferente do deles, o quão 
importante é a nossa fala diante de cada 
painel, e mostrar pra eles que a gente é 
capaz da nossa fala, que a nossa fala é po-
tente e que o nosso clamor pelos nossos 
direitos é muito alto”. 
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COP 30: Pará apresentou
ações em andamento 
Cintia Magno  

 

Nos primeiros dias da COP 29, 
o Governo do Estado apresen-
tou os preparativos que já es-
tão em andamento para que o 

Pará receba a conferência do clima da 
ONU em 2025. A contagem regressiva 
para a COP30 lotou o estande do Con-
sórcio dos Estados da Amazônia, dentro 
da Zona Azul da conferência. Além do 
Governador Helder Barbalho, também 
participaram do evento o Vice-Presiden-
te da República, Geraldo Alckmin, que 
nesta COP presidiu a delegação do Bra-
sil, e a Ministra do Meio Ambiente e Mu-
dança do Clima, Marina Silva, além de 
outras autoridades do governo federal, 
estadual e municipal, como a vice-gover-
nadora do Pará, Hana Ghassan; e o Go-
vernador do Amapá, Clécio Vieira. 

O Governador Helder Barbalho desta-
cou que já passa de R$ 4 bilhões o paco-
te de investimentos destinados à pre-
paração de Belém para a conferência 
do clima. Ele ainda detalhou o anda-
mento de obras fundamentais, como é 
o caso do Parque da Cidade, cujo an-
damento já passa de 60%. O espaço 
deve sediar as Zonas Verde e Azul da 
COP30, em 2025. “A previsão de entre-
ga do Parque da Cidade é de que nós 
estejamos até o início de agosto com as 
obras prontas”. 

De acordo com o que foi aprovado 
pelas Nações Unidas, o governador ex-
plicou que o espaço terá equipamen-
tos definitivos e a área que será adapta-
da para a colocação dos estandes, seja 
da iniciativa privada, seja para o aco-

O governador Helder Barbalho ao lado do vice-presidente, Geraldo Alckmin e da ministra do 
Meio Ambiente Marina Silva  FOTO: THALMUS GAMA / AGÊNCIA PARÁ  

lhimento das delegações. “É claro que, 
pós-COP, nós teremos um parque ur-
bano extraordinário”. 

Outra obra destacada pelo Governa-
dor é a construção do Porto Futu-
ro II, que receberá atividades econô-
micas relacionadas ao turismo, cultu-
ra, lazer e gastronomia. “São mais de 
10 armazéns que estão compondo es-
sas novas áreas de equipamentos. Es-
sas obras estão com 50% já realizadas. 
Obras, inclusive, que permitirão a revi-
talização do espaço portuário”, refor-
çou. “A dragagem que o Governo Fe-
deral está contratando neste momen-
to permitirá que os navios de hotelaria, 

de hospedagem possam estar aportan-
do nesta área, portanto, agregado a ou-
tro equipamento turístico. Além disto, 
nesta estrutura está sendo construído 
o Hotel Vila Galé, que foi uma conces-
são que o Estado fez com a iniciativa 
privada, dentro da mobilização de hos-
pedagem e hotelaria de alto padrão, a 
partir da COP e que ficará como so-
lução definitiva para o incremento da 
rede de hotelaria da nossa capital”. 

O governador ainda destacou que este 
volume de investimentos já emprega-
dos tem possibilitado que obras de 
desenvolvimento urbano, de mobilida-
de, de saneamento, de conectividade já  
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O governador Helder Barbalho apresentou obras e soluções previstas para a realização da COP 30 em Belém  
FOTO: CINTIA MAGNO  

estejam acontecendo na capital. Ele 
ainda destacou a convicção de que isso 
deixará um legado extraordinário de 
infraestrutura para a cidade. “Temos 
muitos desafios, mas nós temos um 
povo trabalhador e nós estamos traba-
lhando para fazer, do nosso jeito, o me-
lhor evento que deixe um legado, um 
legado de uma cidade melhor para se 
viver, um legado em que a população 
de Belém, a população do Pará, pos-
sa vencer os seus desafios a partir des-
sa agenda, e um legado ambiental pelo 
simbolismo de fazer o maior evento do 
clima, na maior floresta do tropical”. 

 
INDÍGENAS 
O Consórcio da Amazônia Legal 

(CAL) foi palco para o lançamento da 
Câmara Setorial de Povos Indígenas 
do CAL no terceiro dia da conferên-
cia. A plataforma busca garantir pro-

ENTENDIMENTO  

  Após a cerimônia de abertura 
do COP30 Day, o governador Helder 
Barbalho assinouo um memorando 
de entendimento para a criação 
do pavilhão do oceano na COP30, 
que deverá destacar o papel crítico 
dos oceanos no enfrentamento das 
mudanças climáticas. Assinaram o 
termo o Governador e o diretor-
Presidente do Instituto Oceanográfico 
de Woods Hole (WHOI). A iniciativa 
será instalada na Zona Azul da 
COP30 e terá como missão promover 
a pesquisa oceânica e facilitar 
parcerias globais para a governança 
sustentável. 

OCEANOS tagonismo aos povos indígenas para 
que suas comunidades sejam protago-
nistas nas políticas públicas regionais, 
especialmente nas relacionadas à pre-
servação ambiental e ao enfrentamen-
to das mudanças climáticas. 

A Secretária de Povos Indígenas do 
Pará, Puyr Tembé, participou do painel 
e destacou a importância da platafor-
ma para garantir o protagonismo às co-
munidades indígenas. “É uma iniciati-
va positiva do consórcio, onde a gente 
traz esse protagonismo com a partici-
pação dos povos indígenas no processo 
de construir, elaborar, propor políticas 
públicas, e se juntar ao consórcio de 
governadores, o fórum de secretários 
de estado de meio ambiente e todo esse 
colegiado que pauta a questão ambien-
tal, social e a pauta indígena”, aponta. 
“É o Brasil contando a sua história a 
partir dos seus próprios povos”. 



10
SÁBADO e DOMINGO, Belém-PA, 30/11 e 01/12/2024



11
SÁBADO e DOMINGO, Belém-PA, 30/11 e 01/12/2024



12
SÁBADO e DOMINGO, Belém-PA, 30/11 e 01/12/2024

Periferia da capital paraense
também tem voz na COP
Cintia Magno  
 

O trabalho que já vem sendo de-
senvolvido nas periferias de 
Belém para ampliar o debate 
sobre mudanças climáticas foi 

tema do painel “Descentralizar as dis-
cussões da COP”, realizado no dia 19 de 
novembro, no estande da Regional Cli-
mate Fundations, na COP29, em Baku.. 

Além de iniciativas que conseguiram 
descentralizar decisões, espaços de dis-
cussão, reuniões e agendas relaciona-
das a COPs anteriores, o painel também 
abordou as experiências de propostas 
em andamento para a COP30, como é o 
caso da Yellow Zone, uma iniciativa da 
sociedade civil local de Belém, através da 
Coalizão COP das Baixadas. 

Desde o início do projeto que nasceu 
ainda na COP28, em Dubai, duas Yellow 
Zones já foram implantadas em Belém, 
uma na Vila da Barca e outra no Gueto 
Hub, no bairro do Jurunas. E a expectati-
va é de que outras duas sejam inaugura-
das até o final do ano. 

Membro da comissão executiva da 
COP das Baixadas, Ruth Ferreira, de 24 
anos, explica que as Yellow Zones são 
espaços que visam descentralizar o de-
bate climático e ainda deixar um legado 
para as comunidades periféricas.1’49’’ 
“As Yellow Zones atendem muito a de-
manda territorial, então, é empreende-
dorismo, cultura, lazer cursos, hotelaria 
comunitária, é o que a comunidade quer 
e o que a comunidade precisa. Então, a 
partir dessas demandas a gente atende 
também essa questão de educação cli-
mática, a contrapartida para a população 

COP das Baixadas foi apresentada durante painel sobre as descentralizações da COP  
FOTO: CINTIA MAGNO  

entender mais sobre o que são essas mu-
danças climáticas a partir das vivências 
delas, mas também para incentivá-los a 
lutar pela justiça climática”. 

Já colhendo resultados desse trabalho 
de mobilização, os membros da coali-
zão puderam apresentar as iniciativas à 
COP29, ambientando o cenário que mui-
tos dos participantes que estão aqui pode-
rão encontrar em Belém no ano que vem. 

Outro integrante da delegação da COP 
das Baixadas que está em Baku, Andrew 
Matheus Leal, destacou a importância 
de levar a voz das periferias de Belém 
para o espaço. “Para a gente é extrema-
mente importante, principalmente para 
quem vem da periferia. Eu mesmo ve-
nho da Terra Firme, então, tem um signi-
ficado diferente para a gente estar aqui, 

né?”, considera. “Estar aqui hoje falan-
do um pouquinho sobre todo o nosso tra-
balho das baixadas é muito significati-
vo e também já conseguindo transmitir 
tudo isso que a gente tem feito para es-
sas pessoas que estarão na nossa cida-
de no ano que vem é muito importante 
também para que eles já saibam também 
como é essa cidade, como ela funciona, 
como são as nossas periferias, como é a 
dinâmica que acontece no dia a dia, nas 
nossas baixadas e comunidades”. 

Também integraram o painel Jean da 
Silva, da COP das Baixadas; Ezio Cos-
ta Cordella, da ONG FIMA, e Carmem 
Duce Diaz, da Confederal Ecologistas 
em Accion, que falaram sobre experiên-
cias de descentralização das discussões 
climáticas no Chile e na Espanha. 
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Meta do país é reduzir em 37% 
as emissões até 2035 
Cintia Magno  

 

Destacando a importância que 
os resultados alcançados pela 
COP29 são fundamentais para 
a COP30, o vice-presidente 

Geraldo Alckmin fez um pronuncia-
mento no segmento de alto nível da 
COP29, no dia 13 de novembro. Alck-
min representou o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva.  

Destacando a importância da Conven-
ção do Clima realizada no Rio de Janei-
ro em 1992 para que se chegasse ao cená-
rio atual da conferência do clima, Geral-
do Alckmin reforçou os principais desa-
taques da COP29, no que se refere ao fi-
nanciamento climático e às negociações 
do mercado de carbono, e clamou por 
medidas concretas na conferência des-
te ano. “Precisamos de medidas concre-
tas, no ritmo necessário. Terei a hon-
ra de apresentar, nessa COP29, a NDC 
do Brasil. Nossa meta reflete nossa mais 
alta ambição, a redução de emissões de 
até 67% até 2035, comparada ao ano de 
2005. Ambiciosa, certamente, mas tam-
bém factível. Para isso, entretanto, preci-
saremos, juntos, assegurar as condições 
e meios de implementação adequados”, 
destacou. “Nossa NDC é muito mais do 
que simplesmente uma meta de redução 
de emissões para 2035: reflete a visão 
de um país que se volta para o futuro e 
que está determinado a ser protagonis-
ta da nova economia global, com ener-
gias renováveis, combate à desigualdade 
e comprometimento com o desenvolvi-
mento sustentável”. 

Alckmin apresentou as novas metas da NDC no 
dia da abertura do segmento de alto nível 
FOTO: CADU GOMES / VPR 

Em outra agenda cumprida pelo che-
fe da delegação brasileira na COP, a 
inauguração oficial do Pavilhão do Bra-
sil na Zona Azul da conferência, Alck-
min reforçou o papel do Brasil nas dis-
cussões climáticas. “O Brasil é o gran-
de protagonista desse debate no com-
bate às mudanças climáticas. Nós te-
mos a maior floresta tropical do mun-
do. Temos a energia elétrica mais lim-
pa do mundo”. 

Também presente na abertura do pa-
vilhão do Brasil, a ministra Marina Silva 
apontou suas expectativas para a COP29. 
“Qual é o indicador de sucesso dessa 

Nossa meta reflete 
nossa mais alta 
ambição, a redução de 
emissões de até 67% 
até 2035, comparada 
ao ano de 2005. 
Ambiciosa, certamente, 
mas também factível. 
Para isso, entretanto, 
precisaremos, juntos, 
assegurar as condições e 
meios de implementação 
adequados”  
Geraldo Alckmin, vice-presidente  
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O Pavilhão Brasil foi um espaço de referência para apresentação das iniciativas do país para mitigar as mudanças climáticas  
FOTO: CINTIA MAGNO  

COP? Para além de tantos temas pos-
tos aqui, com certeza são os mecanismos 
de financiamento, sem o quê, aquilo que 
anunciamos vira apenas enunciado. Sem 
os meios de implementação, não haverá 
como tirá-los da teoria para a prática”. 

A ministra de Meio Ambiente e Mudan-
ça do Clima do Brasil ainda falou sobre a 
responsabilidade de o Brasil sediar a pró-
xima cúpula do clima, a COP30. “Esse é 
o Brasil que vai levar esse esforço para 
a COP30, em Belém. Uma COP da im-
plementação, dos resultados, que não são 
apenas do Brasil. É preciso que o mundo 
inteiro tenha NDCs igualmente ambicio-
sas. Que a gente faça o mapa do caminho 
para a transição, para o fim do uso de com-
bustível fóssil. Que a gente faça o mapa do 
caminho para o fim do desmatamento”. 

A urgência em se combater os efei-
tos da crise climática que já vem sen-
do sentidos no Brasil e especialmen-

PAVILHÃO BRASIL  

  Localizado na Zona Azul da 
COP29, o Pavilhão Brasil foi um 
espaço de referência para iniciativas 
voltadas à mitigação das mudanças 
climáticas, com foco na preservação, 
conservação e regeneração de ativos 
florestais. A instalação foi realizada 
pela Apex Brasil em parceria com o 
Ministério do Meio Ambiente.  

PARA ENTENDER 

te na Amazônia é reforçada pelo cli-
matologista que é um dos principais 
especialistas brasileiros em mudanças 
climáticas, Paulo Artaxo, que acompa-
nhou a programação do Pavilhão do 
Brasil. “É fundamental que a popula-
ção da região amazônica tenha cons-
ciência de que, mesmo que o Bra-
sil zere o desmatamento da Amazô-
nia e estruture políticas de preserva-
ção efetivas da floresta, se não con-
seguirmos que os demais países do 
nosso planeta parem a exploração e 
a queima de combustíveis fósseis, o 
destino da Amazônia pode ser mui-
to comprometido pela degradação flo-
restal causada pelo aumento da tem-
peratura, pela redução da precipita-
ção e aumento de eventos climáticos 
extremos, então, nós não temos tem-
po a perder porque esse tipping point 
da floresta amazônica não está mui-

to longe, de acordo com vários traba-
lhos recentes, e é urgente que o Brasil 
efetivamente trabalhe para proteger a 
Região Amazônica”.  
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Sociedade civil já articula 
participação em Belém
Cintia Magno  
 

Depois de duas semanas de pas-
sos apressados pelos corredo-
res do Estádio Olímpico de 
Baku, os cerca de 50 mil par-

ticipantes se despediram da 29ª Confe-
rência do Clima da ONU na sexta-feira, 
22 de novembro. Mais do que os desdo-
bramentos sobre a conferência marcada 
por desafios para avançar nas negocia-
ções, o clima sentido nos bastidores é de 
expectativa pela próxima cúpula do cli-
ma, que será realizada em Belém, entre 
os dias 10 e 21 de novembro de 2025. 

Diante da missão de pensar o futuro 
das medidas de combate às mudanças 
climáticas, a expectativa pela conferên-
cia que será realizada em Belém cresce 
entre a sociedade civil. Esta será a pri-
meira vez que uma conferência do cli-
ma da ONU será realizada em uma capi-
tal amazônica, bioma que é sempre des-
taque nas discussões climáticas pela pró-
pria importância que representa para a 
regulação do clima mundial. 

Membro da organização da sociedade 
civil FASE – Solidariedade e Educação,  
Maureen Martins dos Santos acompanha 
as conferências desde 2008 e não esconde 
a expectativa pela COP do Brasil. “A gente 
espera que, efetivamente, a sociedade ci-
vil possa encontrar em Belém esse espa-
ço de acolhimento e que esses temas que 
são importantes para a Amazônia, para os 
territórios, possam aparecer e ser prota-
gonistas neste momento da conferência”. 

Natural da Nigéria, Yusuf Dominic con-
ta que durante a COP29 teve com repre-
sentantes do governo brasileiro que desta-

Maurren acompanha as conferências desde 2008 e está na expectativa para estar na do Brasil 
FOTO: CINTIA MAGNO  

caram as iniciativas do Brasil em relação a 
geração de energia por fontes renováveis. 
“É muito bonito que eu tenha me encon-
trado com alguém da delegação do gover-
no do Brasil e ele estava me contando mui-
tas coisas sobre como o Brasil vai implan-
tar muita energia solar”. 

Além da representatividade de se re-
alizar uma conferência do clima em 
uma capital amazônica pela primeira 
vez, a COP30 deverá ser um marco 
também pelo momento histórico em 
que ela se encontra. A diretora exe-
cutiva do Instituto Clima e Sociedade 
(iCS), Maria Netto, esta será a primeira 
vez em dez anos que os líderes mundi-
ais se reunirão para decidir o que está 
por vir. “Belém é uma conferência mui-

to diferente dessa conferência que a 
gente está [a COP29] porque Belém é 
uma conferência que está acontecendo 
10 anos depois de Paris e ela vai ser a 
meta para os próximos 10 anos na Con-
venção”, explica.  

“Ela não é qualquer conferência, ela é 
muito mais importante que essa e a con-
ferência a gente teve em Dubai o ano 
passado, inclusive a de Glasgow ou a do 
Egito. Ela é tão importante como a de Pa-
ris porque ela vai ser a conferência onde 
a gente vai estar falando do futuro. Não é 
só como essa para fechar acordos que a 
gente fez lá atrás, ver como é que a gente 
avançou e continuar avançando. É a con-
ferência onde a gente vai ter que prepa-
rar o que vai ser os próximos 10 anos”.  
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norteenergiasa.com.br

Comprometida com a sustentabilidade desde o início, a 
concessionária da Usina Hidrelétrica Belo Monte, leva energia 
para milhões de brasileiros, promovendo iniciativas que vão 
além da geração de eletricidade. Projetos voltados à educação 
e à qualificação profissional, à criação de emprego e renda, e à 
conservação da biodiversidade e dos recursos hídricos fazem 
parte do nosso propósito.

Apoiamos a sociobioeconomia e incentivamos o protagonis-
mo das populações tradicionais, fortalecendo as cadeias da 
sociobiodiversidade, valorizando a cultura no Médio Xingu. 
Buscamos alinhar nossas ações com os Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável da Organização das Nações Unidas, com 
um compromisso real de criar impacto positivo no planeta.

Diante dos desafios climáticos, intensificamos o cuidado com 
o meio ambiente. Recuperamos áreas degradadas e investimos 
em pesquisa para acelerar ações de reflorestamento. Desde 
2021, evitamos a emissão de 6,7 milhões de toneladas de CO₂
no Sistema Interligado Nacional (SIN) – um impacto significati-
vo na descarbonização do setor elétrico*.

Com parcerias estratégicas e investimentos em inovação, 
impulsionamos o conhecimento científico e com a aplicação 
de tecnologias ambientalmente responsáveis, contribuímos 
para um futuro mais sustentável. Geramos energia firme e 
renovável, apoiando a transição energética brasileira.

*Fonte: Relatório de Emissão de Gases de Efeito Estufa, Norte Energia 2023

Um mundo onde preservar a Amazônia e valorizar sua cultura local sejam prioridades?
Onde os direitos humanos e o desenvolvimento social caminhem lado a lado? 

Onde a energia seja limpa, renovável?

Esse é o mundo que a Norte Energia quer construir com vocêEsse é o mundo que a Norte Energia quer construir com você
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Expectativas para a COP 30
se tornam maiores 
Cintia Magno  

 

Dois dias após o previsto para 
o encerramento da 29ª Confe-
rência das Partes da Conven-
ção-Quadro das Nações Uni-

das para Mudança do Clima (COP29), os 
negociadores enfim chegaram a um tex-
to final da cúpula realizada em Baku, 
no Azerbaijão, neste ano. Marcada por 
entraves nas negociações, a conferên-
cia se despediu do público na sexta-fei-
ra, 22 de novembro. Porém, os repre-
sentantes dos países seguiram reuni-
dos madrugada adentro até a Plenária 
de Encerramento realizada no sábado 
(23) e a divulgação do documento final 
na manhã de domingo (24). 

Entre os principais entraves da ne-
gociação estava aquele que era o tema 
central da conferência do clima deste 
ano, a definição de uma Nova Meta Glo-
bal Coletiva Quantificada (NCQG) ou 
a nova meta do financiamento climáti-
co. O fundo internacional de recursos 
financeiros deve partir dos países de-
senvolvidos e ser destinado aos países 
em desenvolvimento para aplicação em 
ações de transição energética e adapta-
ção às mudanças climáticas. 

No texto final da COP29, os países de-
senvolvidos se comprometeram a des-
tinar o montante de 300 bilhões de dó-
lares anuais até 2035, a partir de fontes 
públicas e privadas. O valor é três vezes 
maior do que os 100 bilhões de dólares 
da meta anterior, porém, muito aquém 
dos trilhões que eram demandados pe-
los países em desenvolvimento e pela 
sociedade civil organizada.   

A ministra Marina Silva participou da plenária final da conferência em Baku, no Azerbaijão 
FOTO: DIVULGAÇÃO  

Porém, além da destinação dos 300 bi-
lhões pelos países desenvolvidos, o tex-
to final da COP29 também prevê que 
“todos os atores”, o que envolve tam-
bém nações emergentes, irão se empe-
nhar para aumentar o financiamento cli-
mático até que seja possível mobilizar 1,3 
trilhão por ano até 2035. Apesar disso, o 
documento não esclarece como será esse 
esforço. A nova meta financeira acorda-
da no documento final foi alvo de crí-
ticas não apenas por parte dos países 
em desenvolvimento e da sociedade ci-
vil organizada, mas também por parte 
do próprio secretário-geral da ONU, An-
tónio Guterres, que se pronunciou di-
zendo que “esperava um resultado mais 

ambicioso - tanto em termos financei-
ros quanto de mitigação - para enfrentar 
o grande desafio que enfrentamos. Mas 
este acordo fornece uma base sobre a 
qual podemos construir”. 

Para a Diretora de Clima do WRI 
Brasil, Karen Silverwood-Cope, o novo 
acordo é um passo para sair do pata-
mar insuficiente que se tinha anteri-
ormente, mas é insuficiente, visto que 
os 300 bilhões de dólares acordados é 
um valor bastante distante dos 1,3 tri-
lhão de dólares que os países em desen-
volvimento precisariam investir todos 
os anos até 2035 para dar uma respos-
ta ao novo paradigma da crise climáti-
ca. “Trata-se de um aumento que mera-
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A plenária final da COP 29 trouxe o Brasil recebendo oficialmente a passagem da presidência para sediar a conferência de Belém  
FOTO: VUGAR IBADOV / ONU 

mente cobre a inflação dos US$ 100 bi-
lhões anuais prometidos em 2009. A la-
cuna de investimentos no presente au-
mentará os custos no futuro, criando 
um caminho potencialmente mais caro 
para a estabilidade climática”, afirmou, 
em reativa ao documento final.  

“Mais financiamento incentivaria que 
os países apresentassem novas metas cli-
máticas (NDCs) mais ambiciosas no ano 
que vem. Como destaque da COP 29, fica 
uma imagem positiva do protagonismo 
brasileiro, representado por uma nova 
meta climática que pode colocar o país 
na trajetória necessária para a neutrali-
dade de carbono em 2050. Agora, ao as-
sumir a presidência da COP30, o Bra-
sil terá o dever de continuar sendo um 
exemplo positivo e cobrar maior ambi-
ção dos demais países, assim como re-
cuperar a confiança das partes após um 
processo decisório desgastado e em um 
contexto geopolítico mais desafiador.” 

DESAFIOS 
O desafio deixado para a próxima cú-

pula do clima, que será realizada em 
Belém, em 2025, também foi destacado 
pela Ministra do Meio Ambiente e Mu-
dança do Clima, Marina Silva, durante a 
plenária de encerramento da COP29. 

Em seu pronunciamento, a minis-
tra pediu maior colaboração diante da 
emergência climática e destacou a im-
portância de obter recursos financei-
ros e meios de implementação que pos-
sibilitem cumprir o que ela chamou 
de ‘Missão 1,5’. “É com grande sen-
so de responsabilidade e cientes do 
enorme desafio coletivo que nos está 
sendo entregue, que o Brasil recebe 
do Azerbaijão a presidência designa-
da da Conferência das Partes. Sabe-
mos como chegamos até aqui e sa-
bemos dos desafios que estão postos 
aqui para cada um de nós”, destacou. 
“A COP30 em Belém é realmente um 

grande desafio que só poderemos al-
cançar com o esforço e a colaboração 
de cada um de nós aqui representados”. 

A ministra reforçou, ainda, a neces-
sidade de os países se compromete-
rem com Contribuições Nacionalmen-
te Determinadas (NDCs) mais ambicio-
sas, considerando que os países deverão 
apresentar suas novas metas de redução 
de emissões em 2025. “Que possamos 
compreender que solidariedade, senti-
do de cooperação e confiança são as ma-
térias-primas para o sucesso de qual-
quer COP, particularmente daquela que 
está sendo chamada de COP das COPs, 
onde cada um de nós estamos voltados 
com esperanças e com muitas expecta-
tivas para chegarmos lá com NDCs ali-
nhadas com a missão 1,5”. 

Na plenária final da COP29, o Bra-
sil recebeu oficialmente a passagem de 
presidência para sediar a COP30 no 
próximo ano, em Belém, no Pará. 
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